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Introdução
O pirarucu (Arapaima gigas) é um 

peixe amazônico que vem sendo culti-
vado nas regiões Norte e Nordeste do 
Brasil, pois possui boas características 
zootécnicas, tais como: fácil adap-
tação à alimentação artificial (ração 
balanceada); bom desempenho zoo-
técnico; alta taxa de crescimento; re-
lativa rusticidade no manuseio; ausên-
cia de canibalismo quando confinado 
em altas densidades populacionais; e 
carne magra e livre de espinhas intra-
musculares (Ono et al., 2004; Pereira-
Filho; Roubach, 2005; Lima et al., 
2017). Durante a alevinagem (10 cm–
20 cm), recria e engorda (> 20 cm até 
a despesca) do pirarucu (Lima et al., 
2017), uma das prioridades é fornecer 
condições que favoreçam a maior so-
brevivência e crescimento dos peixes.

Com a intensificação da produção 
de pirarucu pode ocorrer um aumento 
na ocorrência de doenças, devido ao 
estresse, à deterioração da qualidade 
de água e ao aumento da densidade 

de estocagem. Durante a alevinagem 
e recria do pirarucu, doenças são fato-
res que podem ocasionar grandes per-
das econômicas na produção, influen-
ciando negativamente a alimentação, 
a taxa de crescimento, as condições 
corporais e a qualidade dos peixes, 
consequentemente interferindo na pro-
dução e na produtividade (Lima et al., 
2017; Hoshino et al., 2017). Assim, é 
necessário incrementar as condições 
de saúde dos alevinos e juvenis de 
pirarucu durante essa fase inicial da 
criação, não apenas em relação a me-
lhorias nas condições ambientais, mas 
também quanto ao manejo alimentar 
e nutricional, aumentando a imunida-
de dos peixes, viabilizando uma maior 
produção e produtividade. 

Diferentes produtos imunoestimulan-
tes têm sido recomendados para uso na 
dieta de peixes devido aos seus diversos 
benefícios, como o estabelecimento da 
microbiota intestinal, aumento da taxa 
de crescimento, redução do estresse, 
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melhoria da saúde dos peixes e redução 
de doenças parasitárias e infecciosas. 
Por isso, nas últimas décadas, devido 
ao aperfeiçoamento do conhecimento 
sobre o sistema imunológico dos peixes, 
a indústria da aquicultura vem investin-
do no desenvolvimento de produtos que 
atuem no ganho de crescimento e imu-
nidade desses animais, visando reduzir 
os níveis de infecções causadas por  
patógenos (Magnadóttir 2010; Adel  
et al., 2015; Hoshino et al., 2017; Dias et 
al., 2019) e garantir o incremento da pro-
dução e produtividade na piscicultura. 

Os produtos imunoestimulantes po-
dem ser utilizados como aditivos nas 
dietas de peixes e são compostos de 
natureza variada, podendo ser comer-
ciais e não comerciais. Eles estimu-
lam o sistema imunológico dos peixes, 
aumentando a resistência às doenças 
e reduzindo o estresse nos peixes su-
plementados (Anderson, 1992; Pieters  

et al., 2008; Adel et al., 2015; Hoshino et 
al., 2017; Dias et al., 2019). 

Metodologia e 
resultados das 
avaliações com 
as dietas

Foram previamente avaliados os 
efeitos de quatro imunoestimulantes 
comerciais em dietas para alevinos de 
pirarucus, avaliando-se o crescimen-
to e a imunidade: imunoestimulante 1 
(Hoshino et al., 2017), imunoestimulante 
2 (Dias et al., 2019), imunoestimulante 
3 e imunoestimulante 4 (Tabela 1). O 
objetivo dessa avaliação foi determi-
nar quais desses produtos podem ser 
indicados para pirarucus, além de re-
comendar a melhor concentração a ser 
adicionada nas rações. Cada uma das 

Tabela 1. Produtos imunoestimulantes e doses testadas em alevinos de pirarucu.

Imunoestimulantes Doses testadas Tempo de  
administração

Peso e comprimento  
dos peixes

1
1 g/1 kg de ração
2 g/1 kg de ração
4 g/1 kg de ração

45 dias 88,2 ± 5,1 g
22,9 ± 0,4 cm

2
6 g/1 kg de ração
9 g/1 kg de ração
12 g/1 kg de ração

30 dias 58,9 ± 17,0 g 
20,7 ± 1,8 cm

3
10 g/1 kg de ração
40 g/1 kg de ração
80 g/1 kg de ração

30 dias 8,9 ± 0,8 g
10,5 ± 0,6 cm

4
4 g/1 kg de ração
6 g/1 kg de ração
8 g/1 kg de ração

30 dias 10,0 ± 1,2 g
11,7 ± 0,5 cm
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concentrações dos produtos imunoesti-
mulantes (1, 2, 3 e 4) foram diluídas em 
50 mL de álcool de cereais, para obter a 
concentração desejada na alimentação 
dos peixes, e  incorporada por aspersão 
nos peletes das rações comerciais para 
peixes carnívoros. As rações devem ser 
secas durante 24 horas em temperatu-
ra ambiente e depois armazenadas em 
geladeira (4 ºC), para serem fornecidas 
aos pirarucus.

De acordo com o fabricante, o imu-
noestimulante 1 é um aditivo indicado 
para alimentação de distintas espécies 
animais, adicionando-se de 0,5 kg a 
2 kg por tonelada de ração. Esse pro-
duto pode ser utilizado para animais de 
produção como aves, aquicultura e ani-
mais de estimação. O imunoestimulante 
2 é um premix para peixes. Apresenta o 
seguinte modo de uso: para alevinos uti-
lizar 6 kg/t, e na fase juvenil e engorda 
utilizar 4 kg/t. O imunoestimulante 3 é 
um suplemento proteico para ser usado 
de 1% a 6% na alimentação de distin-
tas espécies animais. O imunoestimu-
lante 4 é um aditivo para rações usado 

na aquicultura (Tabela 2). Esses produ-
tos são recomendados pela empresa 
fabricante em uma quantidade não es-
pecificada para a espécie animal a ser 
alimentada, muito menos considerando 
a fase de desenvolvimento na qual se 
encontram os animais. 

Dessa forma, quatro experimentos 
foram realizados para verificar a quan-
tidade adequada e necessária para 
pirarucus na fase inicial de seu desen-
volvimento. A ideia foi avaliar se a suple-
mentação alimentar com algum desses 
produtos poderia auxiliar no crescimento 
e no desenvolvimento do sistema imu-
nológico dos pirarucus. Assim, os produ-
tos foram testados em dietas para ale-
vinos de pirarucus, em diferentes doses 
(Tabela 1).

Considerações finais
Entre os produtos imunoestimulantes 

avaliados na alimentação dos alevinos 
de pirarucu, os que tiveram melhores 
resultados foram: o imunoestimulante 2 

Tabela 2. Composição dos imunoestimulantes (de acordo com o fabricante) usados nas dietas 
de alevinos de pirarucu. 

Imunoestimulantes Composição 

1 Aflatoxinas, zearalenona, ocratoxina A, fumosina e algas Chlorella 
vulgaris

2 Proteinato de zinco, farinha de algas marinhas, ácido ascórbico e 
leveduras Saccharomyces cerevisiae

3 Nucleotídeos, vitaminas, aminoácidos e inositol

4
Aminoácidos essenciais, peptídeos, nucleotídeos, vitamina B e 
carboidratos da parede celular de leveduras (Saccharomyces 
cerevisiae)



5

que melhorou a imunidade e o imunoes-
timulante 3 que melhorou a imunidade e 
o crescimento dos peixes em 8%. Dessa 
forma, recomenda-se a suplementação 
na dieta de alevinos de pirarucus com 
12 g do imunoestimulante 2 para 1 kg 
de ração ou 40 g do imunoestimulante  
3 para 1 kg de ração, durante 30–45 dias 
seguidos, para auxiliar na melhoria do 
crescimento e do sistema imunológico 
dos peixes na piscicultura.
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